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1. Apresentação do Selo Protetor  
 

 
Para a promo«o de uma maior efic§cia e efici°ncia de todo o sistema portugu°s de 

promo«o e prote«o da inf©ncia e juventude, s«o necess§rios programas integrados de 

gest«o das situa»es de risco e perigo por parte das Entidades com Compet°ncia em 

Mat®ria de Inf©ncia e Juventude (ECMIJ), em conson©ncia com o artigo 7Ü da Lei de 

Prote«o de Crianas e Jovens em Perigo. 

 

O SELO PROTETOR, constitui-se como um sistema integrado de gest«o do risco e 

perigo e representa uma oportunidade de autodiagn·stico e capacita«o dirigida ¨s 

ECMIJ no ©mbito da promo«o e prote«o dos Direitos da Criana.  

  

Inspira-se em experi°ncias nacionais e internacionais j§ testadas, particularmente no 

modelo australiano The Blue Card System, que foi desenhado para fornecer informa«o 

e orienta«o que auxilia as entidades que trabalham com crianas e jovens.  

A concretiza«o do SELO PROTETOR consubstancia uma estrat®gia integrada para a 

melhoria das pr§ticas dos diversos profissionais que integram as ECMIJ, que constituem 

o patamar mais informal do sistema de promo«o dos direitos e prote«o das crianas 

e jovens. 

 

2. Requisitos para a obtenção do Selo Protetor 

 

A atribui«o de SELO PROTETOR, requer o cumprimento de 8 requisitos: 

1. Declaração de Compromisso, que enuncia os diferentes compromissos que a 

entidade assume relativamente ¨ prote«o da criana e promo«o dos seus direitos, 

com vista ¨ sua segurana e bem-estar. 

  

2. Código de Conduta, que expl²cita, de forma clara, junto dos stakeholders e da 

comunidade, os valores e os comportamentos a adotar na intera«o com as crianas. 

  

3. Procedimentos Específicos para Recrutamento, Seleção e Formação dos 

Colaboradores, em conson©ncia com os princ²pios consagrados na Conven«o dos 

Direitos da Criana.  
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4. Plano Estratégico de Promoção dos Direitos e Proteção das Criança e jovens, 

que est§ integrado no Plano Local de Promo«o dos Direitos da Criana, promovido e 

coordenado pela Comiss«o de Prote«o de Crianas e Jovens (CPCJ) local. 

 

5. Plano de Gestão de Atividades de Alto Risco, em efem®rides, sa²das, transportes, 

festas, acidentes, campos de f®rias, entre outras atividades.  

 

6. Políticas e Procedimentos para Sinalizar e Gerir as Situações de Maus-Tratos, 

respeitando princ²pios como a confidencialidade, a rapidez na resposta e a adequada 

audi«o da criana ou jovem (minimizando o risco de vitimiza«o secund§ria). 

  

7. Plano Estratégico de Comunicação e Colaboração com a rede social e outras 

entidades ou servios, numa l·gica de governa«o integrada. 

  

8. Equipa Coordenadora do Sistema Integrado de Gestão do Risco e Perigo 

(SIGRP), podendo ser adotada a implementa«o de N¼cleos de Apoio ¨ Criana e 

Jovem em Risco/ Perigo (NACJRP), ̈ semelhana do que j§ acontece na §rea da sa¼de. 
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Regulamento da candidatura à atribuição do Selo Protetor 

Garantir os Direitos da Criança em todos os Contextos de Vida 

 

Cláusula 1ª 

Objeto 

1. O presente regulamento tem por objeto o procedimento de atribui«o do SELO 

PROTETOR -Garantir os Direitos da Criana em todos os Contextos de Vida- doravante 

nomeado SELO PROTETOR, destinado a distinguir as Entidades com Compet°ncia em 

Mat®ria de Inf©ncia e Juventude na implementa«o de boas pr§ticas ao n²vel da 

promo«o dos Direitos Humanos da Criana. 

2. O SELO PROTETOR, ® atribu²do atrav®s de um certificado, uma bandeira identificativa 

e um selo em formato digital, a ser utilizado nos documentos oficiais da entidade. 

 

Cláusula 2ª 

Entidade Promotora 

3. O SELO PROTETOR ® uma iniciativa promovida pela Comiss«o Nacional de Promo«o 

dos Direitos e Prote«o das Crianas e Jovens (CNPDPCJ), em parceria com o F·rum 

para a Governa«o Integrada e o ISCTE- Instituto Universit§rio de Lisboa. 

 

Cláusula 3ª 

Objetivos 

O SELO PROTETOR tem como objetivos: 

 

1. Distinguir as ECMIJ portuguesas (nas §reas da educa«o, sa¼de, a«o social, desporto, 

foras de segurana e outras a identificar) que implementem boas pr§ticas ao n²vel da 

promo«o dos Direitos Humanos da Criana; 

2. Identificar e disseminar boas pr§ticas de promo«o dos Direitos Humanos da Criana, 

numa ·tica de inova«o e desenvolvimento de uma cultura colaborativa e preventiva; 

3. Garantir um ambiente seguro, onde as crianas e jovens possam receber apoio e 

participar em atividades essenciais ao seu bom desenvolvimento e bem-estar; 
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4. Capacitar as ECMIJ para uma atua«o com base nos princ²pios da governa«o 

integrada, assentes em modelos colaborativos, considerando os 4 fatores cr²ticos de 

sucesso: liderana, participa«o, comunica«o e avalia«o; 

5. Concretizar as atribui»es das ECMIJ, conforme estipulado no artigo 7Ü da Lei de 

Prote«o de Crianas e Jovens em Perigo, em estreita colabora«o com as CPCJ, 

designadamente na sua modalidade de funcionamento alargada; 

6. Incorporar as diretrizes e os compromissos internacionais dos quais Portugal ® signat§rio 

no ©mbito das Na»es Unidas, nomeadamente a Conven«o sobre os Direitos da 

Criana e a Estrat®gia do Conselho da Europa sobre os Direitos da Criana (2016-2021); 

7. Contribuir para a implementa«o da Estrat®gia Nacional para os Direitos da Criana 

2021-2024; 

8. Reforar a mensagem ®tica, de que ® necess§ria toda a comunidade para a defesa dos 

Direitos da Criana, numa perspetiva de afirma«o de uma cultura preventiva. 

 

Cláusula 4ª 

Destinatários 

1. S«o destinat§rios do SELO PROTETOR, todas as ECMIJ, isto ®, todas as entidades que 

desenvolvam atividades com crianas e jovens. Nesta fase de candidaturas, s«o 

eleg²veis apenas as entidades que interv°m ao n²vel da educa«o: escolas, creches e 

jardins de inf©ncia e ATL(s). 

 

Cláusula 5ª 

Candidatura 

1. A candidatura ¨ atribui«o do SELO PROTETOR apenas pode ser apresentada pela 

Dire«o da ECMIJ. 

2. A candidatura a apresentar tem como condi«o o cumprimento dos oito requisitos do 

Sistema Integrado de Gest«o do Risco.  

3. A candidatura a apresentar tem como condi«o que a entidade candidata entregue uma 

Declara«o de Parceria da CPCJ da respetiva compet°ncia territorial. 
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4. A candidatura ® submetida na pagina da CNPDPCJ no Link do Selo Protetor Formul§rio 

ïSELO PROTETOR ï Garantir os Direitos da Criana em todos os Contextos de Vida. 

5.  A candidatura apenas fica conclu²da ap·s o preenchimento de todo o formul§rio. 

6. O formul§rio ® constitu²do por: 

a.  Identifica«o da entidade,  

b.  Levantamento dos 8 requisitos,   

c.  Apresenta«o dos 8 requisitos,  

d.  Apresenta«o da declara«o de parceria da CPCJ.  

 

Cláusula 6ª 

Prazo da candidatura 

1. As candidaturas das ECMIJ na §rea da educa«o decorrem entre o dia 25 de maro de 

2021 e o dia 31 de maio de 2021. 

 

Cláusula 7ª 

Avaliação das Candidaturas 

 

1. O processo de an§lise e avalia«o das candidaturas ¨ atribui«o do SELO PROTETOR 

decorre de 1 de junho a 15 de julho de 2021. 

2. A classifica«o ® atribu²da apenas ¨s entidades que cumprirem todos as condi»es de 

admissibilidade. 

3. O n«o cumprimento de alguma das condi»es de admissibilidade implica a elimina«o 

da candidatura por motivos formais. 

4. A avalia«o decorre da soma da pontua«o das respostas ¨s perguntas: 

a. Levantamento dos 8 Requisitos,  

b. Apresentação dos 8 Requisitos. 

5. A pontua«o total do Levantamento dos 8 Requisitos resulta da soma das pontua»es 

atribu²das pela escala das respostas ¨s perguntas, sendo: 
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a. O valor (Em fase de constru«o) correspondente a um ponto. 

b. O valor (Sim) correspondente a dois pontos.  

c. O valor (N«o) correspondente a zero pontos. 

6.  A pontua«o da Apresentação dos 8 Requisitos, constitu²da pela demonstra«o das 

evid°ncias, resulta da avalia«o efetuada pelo j¼ri, o qual pontua as respostas dadas 

pela entidade. 

7.  A pontua«o total da Apresentação dos 8 Requisitos, resulta da soma das pontua»es 

atribu²das pela escala das respostas ¨s perguntas, sendo: 

a. O valor 1 (um) correspondente a um ponto 

b. O valor 2 (dois) correspondente a dois pontos 

c. O valor 3 (tr°s) correspondente a tr°s pontos 

8. A ¼ltima parte do formul§rio ® constitu²da por 1 pergunta que n«o ® objeto de pontua«o, 

destina-se apenas a fornecer informa«o complementar para o futuro acompanhamento 

do projeto. 

9.  A pontua«o total obtida resulta, nos seguintes termos: 

a. Levantamento dos 8 Requisitos- ® atribu²da a pondera«o de 20% 

b. Apresentação dos 8 Requisitos- ® atribu²da a pondera«o de 80% 

10. Para a atribui«o do SELO PROTETOR, ® crit®rio de sele«o que a entidade candidata 

tenha dado in²cio ao cumprimento dos oito requisitos necess§rios para o 

desenvolvimento do sistema integrado de gest«o do risco e do perigo.  

11.  A obten«o do SELO PROTETOR, tendo em conta os crit®rios de avalia«o enunciados, 

® atribu²da com uma pontua«o a partir dos setenta e cinco por cento (75%) valores. 

 

Cláusula 8ª 

Responsabilidade da avaliação 

 

1. A avalia«o das candidaturas ® da responsabilidade da CNPDPCJ que, para o efeito, 

nomeia os elementos do j¼ri.  
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Cláusula 9ª 

Designação e composição do júri 

 

1. O j¼ri, a designar anualmente pela CNPDPCJ, ® constitu²do por: 

a. Um elemento da presid°ncia da CNPDPCJ. 

b. O Coordenador do F·rum para a Governa«o Integrada. 

c. Um membro do Conselho Nacional da CNPDPCJ (a designar). 

2. O j¼ri ® presidido pelo elemento da presid°ncia da CNPDPCJ. 

3. Cada elemento do J¼ri pode designar um ¼nico elemento substituto, em quem delega 

poderes integrais.  

 

Cláusula 10ª 

Competências do Júri 

 

1. A delibera«o sobre a atribui«o do SELO PROTETOR ® da exclusiva responsabilidade 

do J¼ri.  

2. Ao J¼ri compete: 

a. Deliberar e fundamentar, por escrito, sobre a admiss«o ou exclus«o das 

candidaturas, cabendo-lhe a responsabilidade de verificar a veracidade 

das informa»es obtidas no formul§rio de candidatura e respetivos anexos, 

b. Definir crit®rios de avalia«o e sele«o das candidaturas, 

c. Analisar as candidaturas, 

d. Solicitar documenta«o, caso assim o entenda, que possa contribuir para 

melhor an§lise da candidatura, 

e. Garantir o rigor e a transpar°ncia de todos os procedimentos relacionados 

com o processo de atribui«o do SELO PROTETOR, 

f. Deliberar e fundamentar sobre a atribui«o do SELO PROTETOR. 
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Cláusula 11ª 

Funcionamento do Júri 

 

1. O j¼ri s· pode deliberar quando estiverem presentes em reuni«o os tr°s elementos que 

o comp»e. 

2. As delibera»es do j¼ri s«o tomadas por maioria dos votos, sendo que cada membro do 

j¼ri tem direito a um voto. 

Cláusula 12ª 

Apoio Técnico ao Júri 

 

1.  O J¼ri ® apoiado tecnicamente pela CNPDPCJ atrav®s da Equipa T®cnica do projeto. 

2. A Equipa T®cnica do projeto Selo Protetor coordenar§ todo o processo, nomeadamente 

os trabalhos da Equipa de Pr®-An§lise que ser§ constitu²da em cada edi«o do Selo e 

poder§ incluir t®cnicos de outros servios e CPCJ da respetiva compet°ncia territorial.  

3. A Equipa de Pr®-An§lise apoia o J¼ri na sua tarefa de an§lise e decis«o, competindo- 

efetuar uma pr®-an§lise ¨s candidaturas e elaborar um parecer t®cnico para cada uma. 

Cláusula 13ª 

Titularidade do Selo Protetor 

 

1. A titularidade do SELO PROTETOR ® atribu²do por um per²odo de dois anos sucessivos. 

2. Esta titularidade confere ¨ entidade a possibilidade de utilizar o SELO PROPETOR em 

todos os seus documentos durante o per²odo da sua vig°ncia. 

 

Cláusula 14ª 

Divulgação dos resultados e entrega do Selo Protetor 

 

1. O an¼ncio dos resultados ® publicado no s²tio da Internet da entidade promotora. 

2. Os resultados da avalia«o s«o divulgados durante o m°s de setembro de 2021 e 

comunicados a todas as entidades que se candidataram. 

3. A entrega do SELO PROTETOR ser§ realizada no ©mbito de uma cerimonia p¼blica, 

organizada para o efeito, em outubro de 2021. 
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Cláusula 15ª 

Perda de Titularidade 

 

1. A CNPDPCJ reserva-se o direito de retirar a titularidade do SELO PROTETOR sempre 

que se verifiquem situa»es significativamente contr§rias aos princ²pios definidos na 

candidatura. 

Cláusula 16ª 

Omissões 

 

1. As eventuais lacunas ou omiss»es no presente regulamento ser«o supridas pelo j¼ri de 

Avalia«o. 

Cláusula 17ª 

Revisão e Revogação 

 

1. O presente regulamento poder§ ser revisto ou revogado em qualquer momento por 

delibera«o da entidade promotora. 

 

A Presidente da Comissão 

Nacional de Promoção dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens 

 

Lisboa, 15 de fevereiro de 2021 

 

 

 

Rosário Farmhouse 

 

 


